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És toda bela 

Manuel Borda

O Canto na Liturgia

Tota Pulchra
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Tu és a Aurora brilhante
Que nos deu a salvação!
Nosso Jesus é Teu Filho;
Tu Lhe refletes o brilho;
Abres o céu num clarão!

Tal como o lírio entre espinhos
Brlhas Tu entre as demais!
Teu manto, claro, tão leve,
Lembra os fulgores da neve,
Teu rosto - o Sol nos cristais!

Vida, Caminho, Virtude,
És a graça do Senhor!
Atrás de Ti nós corremos,
Que os teus encantos supremos
Arrastam, prendem de amor!


